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TEXTO 1 
 

SENADO DECIDE DISCUTIR REDUÇÃO DA MAIORIDADE PENAL NO BRASIL 
O Senado decidiu discutir um tema polêmico e longe de ser consenso dentro e fora do Congresso 

 
Por Fernanda Odilla Gabriela Guerreiro (Brasília - DF)  

 
Reunião extraordinária da Comissão de Constituição e Justiça marcada para hoje dá início à votação de 

seis emendas à Constituição que reduzem a idade para imputação de punição. Apenas uma ganhou parecer 
favorável. Trata-se da proposta que prevê a redução para 16 anos em casos específicos, como crimes 
inafiançáveis (tortura, terrorismo, tráfico ilícito de entorpecentes e drogas afins e crimes hediondos) ou 
reincidência, desde que haja parecer do promotor da infância e autorização da Justiça.  

Há, contudo, sugestões mais radicais, como a que considera penalmente imputáveis os maiores de 13 
anos em caso de crimes hediondos; ou proposta que, além reduzir a maioridade para 16 anos, torna o voto 
obrigatório para a mesma idade. É a primeira vez que o Senado discute o tema nessa legislatura. Chama a 
atenção que a reunião para deliberar sobre a redução da maioridade penal foi marcada sem nenhum caso 
recente de clamor popular, que normalmente acelera o trâmite de propostas polêmicas como essa no 
Congresso. 

Em abril de 2013, o governador de São Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB), encaminhou ao Congresso 
projeto para elevar de três para até oito anos a punição a jovens que cometem delitos graves. Isso ocorreu 
depois que um estudante foi morto na capital do Estado por um adolescente apreendido um dia antes de 
completar 18 anos. Hoje, um adolescente que comete um crime pode ficar internado por, no máximo, três 
anos e até os 21 anos. O crime não fica registrado nos antecedentes do jovem. Não há acordo para mudar 
essas regras. Não só o governo como o PT defende manter a maioridade como é hoje, a partir dos 18 anos. 
"Não acredito em consenso, o debate vai ser acalorado", prevê o senador Ricardo Ferraço (PMDB-ES), relator 
das seis PEC (Propostas de Emenda à Constituição) que tramitam em bloco no Senado. Ferraço abraçou a 
proposta que considera mais "razoável e equilibrada".  

A única proposta que ganhou parecer positivo foi apresentada pelo senador Aloysio Nunes Ferreira 
(PSDB-SP), que se prepara para defendê-la hoje na reunião. "É polêmica, sem dúvida. Mas é exequível. Além de 
preservar a regra geral, prevê a redução apenas para casos especiais com posicionamento explícito do 
promotor e do juiz", explica. 
 

Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/11/1370103-senado-decide-discutir-reducao-da-
maioridade-penal-no-brasil.shtml>. Acesso em: 17 jan. 2014. 

 

TEXTO 2 
 

REDUÇÃO DA MAIORIDADE PENAL: CRIMES GRAVES REACENDEM DISCUSSÃO NO BRASIL 
Carolina Cunha (Da Novelo Comunicação)  

 
Uma pesquisa realizada em abril do ano passado pelo Datafolha mostrou que 93% dos paulistanos se 

mostraram favoráveis à redução da maioridade penal. Outros 6% se disseram contra, e 1% não opinou. O 
ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, declarou ser contrário à redução da maioridade. "Qualquer projeto 
que reduza a maioridade penal nos termos do que está hoje consagrado na Constituição Federal é 
inconstitucional, porque todos os direitos e garantias individuais consagrados na Constituição são cláusulas 
pétreas, ou seja, não podem ser modificados nem por emenda constitucional, (...) apenas com uma nova 
Constituição", disse ele, cuja opinião foi reforçada pela presidente Dilma Rousseff. 
 
Perfil dos menores infratores 

 95% homens e 5% mulheres. Entre os homens, a maioria (cerca de 70%) tem entre 16 e 18 anos. Em 
seguida, vêm os meninos com idade entre 12 e 15 anos. 

 Internos com idade entre 16 e 18 anos também são os com maior índice de evasão escolar. 
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 Os principais crimes cometidos pelos menores que estão nas unidades de internação e de 
semiliberdade são roubo (38,1%), tráfico (26,6%) e homicídio (8,4%). 

Os dados constam no relatório produzido pela Comissão de Infância e Juventude do CNMP (Conselho 
Nacional do Ministério Público), com informações coletadas entre março de 2012 e março de 2013. O relatório 
ainda apontou a superlotação nas unidades de internação do Brasil. Os dados mostram que há superlotação 
em 287 unidades do total de 321 existentes no país. Hoje o Brasil oferece nessas instituições 15.414 vagas para 
menores, mas o número de menores cumprindo punições é de 18.378. 
 

Disponível em: <http://vestibular.uol.com.br/resumo-das-
disciplinas/atualidades/reducao-da-maioridade-penal--crimes-graves-reacendem-

discussao-no-brasil.htm. Acesso em: 19 jan. 2014. (Texto adaptado para fins 
exclusivamente pedagógicos). 

 

1. A principal intenção comunicativa do Texto 1 é 
A) criticar. 
B) entreter. 
C) informar. 
D) convencer. 

 
2. No Texto 1, predomina a  
A) narração. 
B) descrição. 
C) explicação. 
D) argumentação. 
 
3. Quanto ao gênero, o Texto 1 configura-se como 
A) artigo. 
B) notícia. 
C) crônica. 
D) relatório. 

 
4. A temática do Texto 1 é  
A) a redução da maioridade penal no Brasil. 
B) a fragilidade das penas imputadas ao menor infrator. 
C) o registro dos crimes cometidos pelo menor infrator. 
D) o potencial criminoso dos menores das cidades grandes. 

 
5. De acordo com o Texto 1, 
A) a redução da maioridade penal vai atender ao atual clamor nacional pela implementação de políticas de 
segurança pública.  
B) atualmente, um adolescente infrator pode ficar internado por 21 anos, sem que o crime fique registrado 
nos seus antecedentes criminais. 
C) a proposta do senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-SP) é inexequível porque prevê a preservação da regra 
geral apenas para casos especiais. 
D) a redução da maioridade penal é uma questão polêmica, dividindo opiniões tanto no contexto do Congresso 
como no contexto social mais amplo. 

 
Considere o trecho retirado do Texto 1, para responder às questões de 6, 7 e 8. 

 

Em abril de 2013, o governador de São Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB), encaminhou ao Congresso projeto para 
elevar de três para até oito anos a punição a jovens que cometem delitos graves. 
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6. As expressões destacadas em negrito, respectivamente, indicam 
A) tempo e lugar. 
B) tempo e qualidade. 
C) permanência e lugar. 
D) permanência e qualidade. 

 
7. No trecho destacado, o termo “o governador de São Paulo” exerce função de 
A) sujeito. 
B) aposto. 
C) predicado. 
D) predicativo. 

 
8. O período que constitui o trecho em destaque é composto por 
A) coordenação, com 2 orações. 
B) subordinação, com 3 orações. 
C) subordinação, com 2 orações. 
D) coordenação e subordinação, com 3 orações. 
 
9. De acordo com o Texto 2, 
A) o ministro da Justiça é contra a redução da maioridade penal, por julgá-la uma medida inconstitucional. 
B) a maioria dos entrevistados pelo Datafolha declarou-se contra a redução da maioridade penal no Brasil. 
C) atualmente, os adolescentes internos são os maiores responsáveis pela evasão nas escolas públicas 
brasileiras. 
D) os dados do relatório da Comissão de Infância e Juventude apontam que, no Brasil, o número de vagas nas 
unidades de internação é superior ao número de internos. 
 
10. No trecho “não podem ser modificados nem por emenda constitucional (...)”, retirado do Texto 2, a 
forma verbal sublinhada indica 
A) expectativa. 
B) perspectiva. 
C) necessidade. 
D) possibilidade. 
 

11.  A cidade de São Paulo tem hoje cerca de 11.000.000 (onze milhões) de 
habitantes. Entre eles, 6% são contra a redução da maioridade penal e 1% 
escolheu não opinar sobre o tema. Com esses dados, podemos afirmar que o 
número de moradores da cidade que são a favor da alteração em estudo, 
aproximadamente, é  
A) 10.900.000. 
B) 10.230.000. 
C) 770.000. 
D) 660.000. 
 
Leia o fragmento de texto a seguir e responda às questões 12 e 13. 

Segundo o relatório produzido pela Comissão de Infância e Juventude do CNMP (Conselho Nacional do 
Ministério Público), “os dados mostram que há superlotação em 287 unidades do total de 321 existentes no 
país. Hoje o Brasil oferece nessas instituições 15.414 vagas para menores, mas o número de menores 
cumprindo punições é de 18.378”. 

 
12. O percentual de unidades desse tipo em que não há superlotação é 
A) 10,59%. 
B) 89,41%. 
C) 11,85%. 
D) 88,15%. 
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13. Segundo o relatório, o aumento no número de vagas disponíveis nessas unidades de internação de 
menores é 
A) 16,13%. 
B) 19,23%. 
C) 80,77%. 
D) 83,87%. 
 
Leia o fragmento de texto a seguir e responda às questões 14, 15, 16 e 17. 

Nos parâmetros definidos pelo Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (SINASE), capítulo 7.3 
(relativo a Parâmetros Arquitetônicos para Unidades de Atendimento Socioeducativo em semiliberdade), 
considera-se um número de até vinte adolescentes em cada Unidade de atendimento, com quartos que sejam 
ocupados por, no máximo, quatro adolescentes tendo, no mínimo, 5,0m², com dimensão mínima de 2,0m para 
quarto individual e acrescentar 1,5m² por adolescente adicional, atendendo critérios de conforto, segurança e 
viabilidade econômica. Além disso, é necessário um banheiro para cada dois quartos para uso dos 
adolescentes. 
Fonte: BRASIL. Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo – SINASE. 2.ed.Brasília, 2009. Trecho adaptado para uso nesta 
avaliação. 

 
14. Observe a Figura 1, que representa uma 
acomodação de um CEDUC de um dos bairros de Natal, 
no qual as paredes sempre se encontram com ângulos 
de 90º entre si. A área total dessa acomodação é 
A) 10,0 m2. 
B) 11,5 m2. 
C) 12,0 m2. 
D) 16,0 m2. 
 
15. Suponha que a acomodação representada na 
Figura 1 possa ser dividida em mais de um cômodo 
para atender aos parâmetros definidos pelo SINASE, 
reservando uma área de 1,5 m2 para o banheiro. 
Assim, a capacidade máxima da acomodação indicada 
na figura anterior é de 
A) 10 adolescentes.  
B) 9 adolescentes. 
C) 8 adolescentes. 
D) 5 adolescentes. 
 
16. Na construção de uma Unidade de Internação de Menores, o custo aproximado, por m2 edificado, é de 
R$ 3.200,00 (três mil e duzentos reais). Assim, o custo para edificar uma acomodação como a indicada na 
Figura 1 é de 
A) R$ 32.000,00. 
B) R$ 36.800,00. 
C) R$ 38.400,00. 
D) R$ 51.200,00.  
 
17. Na construção da acomodação da Figura 1, três pedreiros e dois ajudantes gastaram 42 dias. Com dois 
pedreiros e um ajudante, a construção teria levado 

A) 80 dias. 
B) 70 dias. 
C) 60 dias. 
D) 50 dias. 
 
 

 

Figura 1 

Fonte: IFRN. Produzido para esta avaliação. 
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Leia o fragmento de texto a seguir e responda às questões 18, 19 e 20. 

Em um dos bairros de Natal, a população estima que metade (
2

1
) dos adolescentes homens e 

5

1
 das 

adolescentes mulheres tenham cometido algum tipo de crime previsto em lei. Contudo, três em cada quatro 
adolescentes (homens e mulheres) que já cometeram algum crime afirmam que a falta de vagas em escolas 
públicas contribui para que eles cometam esses delitos. No bairro citado, a população é de cerca de 50.000 

habitantes, sendo que 20% destes são adolescentes, entre os quais 
5

3
 são do sexo feminino. 

Fonte: IFRN. Texto produzido para esta avaliação. 

 
18. O número de adolescentes do sexo masculino desse bairro, aproximadamente, é 
A) 4.000. 
B) 6.000. 
C) 10.000. 
D) 40.000. 
 
19. O número de adolescentes do sexo feminino desse bairro que já cometeram algum tipo de crime, 
aproximadamente, é 
A) 1.200. 
B) 1.500. 
C) 2.000. 
D) 6.000. 
 
20. O número de adolescentes infratores desse bairro, de ambos os sexos, que declararam que não 
cometeriam crimes, caso tivessem uma oportunidade em uma boa escola, aproximadamente, é 
A) 1.500. 
B) 2.400. 
C) 7.500. 
D) 10.000. 
 

 

ORIENTAÇÕES PARA A PRODUÇÃO TEXTUAL 
 

 

 

Disponível em: http://s1noticias.com/charge-do-dia-reducao-da-

maioridade-penal. Acesso em: 19/01/2014. 

TEXTO 3 

Disponível em: http://blogdotarso.com/2013/04/15/charges-

nao-a-reducao-da-maioridade-penal/. Acesso em: 19/01/2014. 

TEXTO 4 
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A partir de seus conhecimentos prévios sobre a temática em discussão e da leitura dos textos utilizados nesta 

prova, escreva uma dissertação argumentativa, expondo seu ponto de vista sobre a seguinte questão:  

 

A redução da maioridade penal resolveria o problema da violência no Brasil? 

 
Ao redigir sua resposta, use caneta esferográfica azul ou preta, escreva com letra legível, identifique-se 

apenas no local indicado, não assine o texto, use as informações presentes na prova, sem, no entanto, copiar 
trechos desta avaliação, e não faça desenhos e/ou marcas na Folha de Resposta da questão discursiva.  

Lembre-se de que seu texto será avaliado, levando-se em consideração os seguintes critérios:  
a) produção do tipo textual proposto no comando da questão;   
b) uso da variedade linguística adequada à situação de comunicação;  
c) abordagem do tema  proposto no comando da questão;  
d) uso adequado de elementos responsáveis pela textualidade (coesão, coerência, informatividade e 
progressão). 

Você será penalizado se, em sua produção textual, desrespeitar os direitos humanos. 
Sua produção só será corrigida se tiver mais de 08 (oito linhas). 

 

-  R a s c u n h o  -   
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

TEXTO 5 
A maioridade penal aos 18 anos foi estabelecida na legislação brasileira em 1940. A norma foi 
regulamentada pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), criado em 1990. Hoje, pela lei, podem ser 
internados adolescentes e jovens entre 12 e 18 anos de idade. A permanência máxima em uma unidade de 
internação é de três anos. Os que defendem a redução da maioridade penal alegam que um jovem, que 
pode dirigir e votar aos 16 anos, tem consciência do que é cometer um crime. Os que defendem a 
manutenção da maioridade penal aos 18 anos argumentam que são necessárias a aplicação correta das 
punições e a melhoria das medidas socioeducativas que ajudariam o jovem a ser reinserido na sociedade.  
 

Disponível em: <http://vestibular.uol.com.br/resumo-das-disciplinas/atualidades/reducao-da-maioridade-penal--
crimes-graves-reacendem-discussao-no-brasil.htm>. Acesso em: 19 jan. 2014. (Texto adaptado para fins 

exclusivamente pedagógicos). 
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